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Acompanhamento e implementação do Compromisso de Lima: “Governabilidade democrática frente à corrupção”. Registro de avanços dos Estados e das entidades do GTCC
(Item 3 da Agenda)
A seguir, abordarei os resultados preliminares da primeira fase do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima. Para tanto, julgo necessário destacar alguns aspectos gerais em nossa discussão.  
A corrupção é uma ameaça transnacional que debilita a governabilidade democrática e erode o pacto social e o Estado de Direito. Esse flagelo exacerba a pobreza e a desigualdade, sendo um dos maiores obstáculos para o atendimento das demandas de nossos cidadãos. Segundo o Banco Mundial, perde-se aproximadamente 5% do PIB mundial em corrupção a cada anua, isto é, em torno de 2,6 trilhões de dólares. Esse montante é dez vezes maior que os fundos globais destinados à ajuda para o desenvolvimento.
Nossa região conta com um forte marco jurídico e político internacional e interamericano em matéria de prevenção e combate à corrupção. Entretanto, a lacuna entre esse marco e sua implementação é, talvez, um dos principais desafios enfrentados por nossos países na luta contra esse flagelo.   
 Toda iniciativa anticorrupção demanda uma firme vontade política, um sistema efetivo e integral, bem como um roteiro definido. O combate à corrupção requer, ademais, funcionários preparados que atuem com ética, bem como uma maior transparência e integridade em todos os âmbitos da estrutura do Estado. 
É por isso que se faz relevante a participação de nossos países em ferramentas e iniciativas como o Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima. Nesse sentido, devemos relatar que, da primeira fase de registro de avanços, iniciado em janeiro passado, participaram 24 atores: 16 Estados e oito entidades do GTCC.
A partir das informações registradas, pode-se concluir que a região apresenta um nível “intermediário” na implementação dos mandatos relativos a medidas antissuborno, responsabilidade do poder judiciário e cooperação entre instituições financeiras. Além disso, evidencia-se um avanço semelhante em medidas relativas a sanções a funcionários públicos vinculados a atos de corrupção. 
Não obstante, o Hemisfério ainda registra um avanço “preliminar” no que corresponde ao envolvimento do setor privado no combate à corrupção, transparência, mecanismos de prestação de contas, bem como compras e obras públicas.
Cabe ressaltar, além disso, que a maioria das necessidades de assistência técnica identificadas pelos Estados se referem ao fortalecimento institucional em matéria de governabilidade democrática, seguido de transparência, acesso à informação, proteção de denunciantes e direitos humanos, incluindo a liberdade de expressão. 
Os Estados também tiveram a oportunidade de compartilhar suas experiências exitosas em matéria de prevenção e combate à corrupção. Essas iniciativas foram reunidas pela Secretaria de Cúpulas em um banco de boas práticas e capacidades regionais, como parte da fase 2 do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima.  
A partir de todas essas informações, que serão publicadas em breve na página eletrônica da Oitava Cúpula das Américas, será feita a promoção de iniciativas de cooperação entre os Estados e entre estes e as organizações internacionais e regionais que compõem o GTCC. O objetivo final é cooperar com o objetivo comum de prevenir e combater a corrupção no Hemisfério.
Cedo agora a palavra ao Embaixador José Manuel Boza, Representante Permanente do Peru junto à OEA, que apresentará os detalhes dos avanços registrados pelos Estados em relação a cada pilar do Compromisso de Lima.
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